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OS QUINZE DIAS
Bom tempo o em que eu escrevia ar-

ligos de fundo cmphaticos e obesos, en-
tremeiados com arrojos de rhetorica se-
dica e citações cscolasticas de latim !

Bom tempo- bom e saudoso—esse em
que eu, com a mesma facilidade còm quearranjava um annuncio de bacalháo, ia
discutindo a pluralidade dos mundos, a
rôr dps habitantes de Neptuno, o uRimo
acto dò StfUubut, e a demissão do subde-
legado Amorim I

foragem náo rae faltava, graças ao pe-
queno dicçionario de limasse, e, quan-do se precisava; como agora, de dizer aos
quatro ventos IJue umavgascta apparecia

revolta de poeta lyrico, a fronte larga e
...'.Ilida lustrando de sabedoria c erige-
nho. promplo a exhibir o boneco de en-
gonço das minhas imagens.

E ao acabar de escrever um desses ar-
tigos,—sabia-o previamente,—o reveren-
do vigário o approvava, me apertando a
mão, o sachrislão mandava-me um cum-
primento com a mãosinha leiga, e o com
mandante superior da guarda nacional
galhofciro c amigo, apramava a dexlra
sobre o chapéo paisano, quando eu pas-
sava.

Ai, o meu rico tempinho !
Tudo isto veto1 a propósito deste cavaco

sobre o reapparecimento d'0 Pão. que
hoje volta á liça de combate, porventura
mais alegre e mais (órte, a despeito dos
ináais desejos c da birra gratuita do bio-
grapho do Sr. Adolpho Caminha.

E acreditem, o reapparecimcnto desta
rcttista. menos que um protesto ú aJoivo-
sia do informante braziíeiro d'A Mala da
Europa, é. si me permiftem a immodes-
tia, a realisação de uma necessidade, não
somente iiqssíi, mas de uma grande parte
da população ledoradopaiz, equiçn dessa
generosa terra estrangeira onde A Mala
da Europa se publica. Generosa terra,
sim, tâo generosa como a sua imprensa,
quo acceita, sem mais aquella, informa-
ções de qualquer macaco destes brasis.

Porque, ó jornalistas portuguezes, eü
não acho jiem máu nem indecente o ex-
pcdienlc rie se publicarem retratos de
brasileiros illustres; é um negocio como
outro qualquer, muito rendoso e fácil,
mormente para quem tem o buril do Sr
Pastor a duas patacas por dia.

Mas. por piedade, ó jornalistas de além-
mar. não consultais que se diga na vossa
folha, em leltra de forma, que o deiilista
X. faz odes, quando eHe apenas arranja
dentes de porcelana em placas de vulca-
nit, ou que a Padaria Etpiritual vae
humadeploraveldecadencia, quando ella
está porventura no auge da sua flores-
cencia.cmal começa a usar vestidos com-
pridds.

Quanto ao resto, Mala da Europa, está
tudo direito : o Caminha é um rapaz de
talento, úm bom romancista, um oplimo
funecionario publico, e o retrato não está
máu... Mas... um bocadinho mais de pro-
bidude.ó jornalistas portuguezes,ó Mala,
ó biographos... um, bocadinho mais de
probidade...

não dê uma risada gostosa ao commetter
uma tranuacçâo qualquer lesiva da- fa-
zenda publica. E isto sem a menor cere-
monia, seja escrúpulos, honestíssima-
mente.

Quando c nomeado um coronel daguar-
da nacional, a pai ria estremece de júbiloe o ar estremece de bombas ; quando a
ilha da Trindade é restituida ao Brasil,
ou quando a integridade da nação peri-
ga. b povo fica em casa, de chambre, ali-
sando a pança balofa e tomando o seu
café. E si alguns raros enthusiastas fa-
zem passeiatas com itmsica, o burguez
chega á janella e indaga :

Gente, o que é aquiflo 'f...
Mas há um erro em tudo isto ; é que o

enthusiasmo do brasileiro só espouca ao
calor do parati*. Quando o sr. ministro
das relações exteriores quizer que o en-
Ihusiasmo do povo se manifeste, ou que
irrompa em ratadupas de vivas e de
hurrans. escreva assim o telegramma da
nossa victoria: • Povo brasileiro! A ilh.-i
da Trindade foi restituida ao Rrasil e liei
aberto o credito de cem contos de réis-
para a bonacheira nacional e para as
bombas. Ferva o brio da nação e o san-
gue dos nacionaes Hip ! hip ! hurrah '>

E o povo. benevolente, sahir.i para .a
rua, empunhara o copo, e á impulsãõ vio-
lenta do maxixe, gritará para o sr rir
Carlos de Carvalho :

—Minisliiriho da minha vida. viva a
pândega! Viva o Brasil, ministrinho rio
meu coração ! A' nossa, Carlos!

Ao que s. .cxr. tom de responder lei.-
graphicameute :

--A' nossa.Nação !
Ao contraxio disto, no outro (fia. nas ro-

das intimas, a gente terá de ouvir, mais
ou menos isto :—a ilha da Trindade foi
restituida ao Brasil. Que pena que nãg
houvesse nem vinho nem champagné
nem fogos de vista..

Náo há povo que tenha como o brasi-
., leiro menor noçío de obrigações rivicas.

se reformava ou rcapparecia. lá estava |N3o hA brasileiro que não lave «im sello
eu de penna cm rislo, a minha cabelleira' servido para utilisal-o de novo. ou que

No Ceará o obulo tem ja foros de cidade,
a caridade o aqui uma força, espccialmen-
te a caridade destinada ao cullo cathoh-
co. Nossa Senhora do Patrocínio esmola
Nossa Senhora dos Remédios esmola
Nossa Senhora do Carmo esmola.

E há altares que vão custar a bagntclia
de nove contos de réis; há canilhõcs cujo
custo daria para matar-se durante ires
aniios a fome de riiirornla mendigos' K
por cima de tudo. ainda os mendigos ti-
ram das esmolas pedidas no .lia uma boa
parte que vão entregar, compuiigidamcu-
te ás pessoas encarregadas das kermet-
Ht I

S.into povo, este do Ceará '
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O PAO
Vencido, eu tenho de resignar-me a esteestado vexatório, a este imposto destina-do ao luxo ecclesiastico, mas protesto.Na minha opinião, algumas egrejas demenos e uma pouca de ceremonia demais, nao podiam fazer mal nem ao cultof-alhohco, nem ás nossas algibeiras de-

pauperadas.
''¦"O OR Mk ,-noZA
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Hoje dons annos há que as nossas vidas
l6 ,W1,leram l1l|m doce e terno laçoKdQlstie então, estreitamento unidasleguem da vida o tormonloso traço.
E.eu tão longe de ti I Cortando o espaçoVoa minh-nlmn em busca das queridas'Plagas nataes, e phrases eomniovidr..Murmura, se aninhando em leu regaçn.

Num deliquio suavíssimo se abismaMeu ser.queem cousas do passado scismaScenas gentis revendo uma por uma...
F. de repente, soberana o pura..Suvges,,re um véu te ringe em sua alvura1'Omoum mmInisphantaslicode espuma

1\' lONtll S..
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José Carlos Júnior
Há individualidades que, pelascondições especinos do seu tempera-

mento, por uma innata o melindrosa
pudicicia espiritual, evitam cuidado-
Hartiente que ao redor do sou „„„„.
atrôe a excessiva publicidade, o se
desvendam somente perante uni po-
queno circulo a cuja curiosidade oxi-
gente não se podem de todo esqui-
var.

A esses espíritos rofraetarios á fo-
bre de exhibiçào peculiar á nossa
epocha de desordenada netividade
tão bem servida pelos fáceis proces-sos de vulgarisaçào da imprensn; a
esses espíritos sempre assaltad ispor
um vago pavor do grosso publico —
pertencia José Carlos Júnior, o omi-
nente e modestíssimo homem de lot-
trás roubado inesperadamente ás
glorias da nossa terra e aos carinhos
de uma esposa adorável c nove filhi-
nhos menores.

** *
Nasceu Jose Carlos da Costa Ri-

beiro Júnior na cidade da Parahyba
do Norte a 24 de Julho de 1860.

A sua fragilissima constituição or-
ganica condemnou-o a uma infância
aedentaria, sem essas travessuras
ruidosas, sem esses brincos cm que»9 expandem com vehemencia osorganismos jovens em sua forte ani-
malidade.

A indolência mórbida dessa crean-
ça levou-a muito precocemente a vi-
ver pelo espirito, e muito cedo os li-vros se tornaram sua distração única.

Foi, pois, com brilhantismo que

fez o curso de humanidades, revê-
lando um gosto especial pelo estudo
das línguas e da litteratura anti<*a.

Apesar da sua tímido/ natural, tia
sua invencível modéstia, salientou-
se com justo realce entro ,is seus
contemporâneos da Faculdade de
Direito do Recife, cujo curso con-
cluiu em Outubro de 1S.S2.

A imprensa diária e us ephemeras
revistas litterurius do então publica-ram farta copia do trabalhos seus em
prosa e em verso, composições do-
minadas por,mi forte cunho indivi-
dual o do um perfeito acabamento,
quer pela elegância da forma, quer
pela rigorosa vernaculitlade tio os-
tylo.

^ 
Em Maio do 1S.SJ chegava elle ao

Ceará o om Novembro do 1NS4 ca-
sava-se com I). Maria l'.-implon,i
Feijó.

Aqui exerceu olle diversos car-
gos, eiiveredaiido pola magistratura,
que abandonou logo pura- entregar-
se com fervor ao ensino publico 0
particular.

E ileixeiiius do lado o homem
para ostiidariuos o littorato.

Dava-se oin José Carlos Júnior a
alliaiiça pouco vulgar da erudição
solida com um delicado talento de
artista.

Profundos oram os sons conheci-
nientos do direito, philosophia, his-
torin, geograhia, philol.igi,,. Hrtora-
fura elassieá o línguas—manejando
com verdadoii-a proficiência o latim,
o franco/, o italiano, o hespanhol, o
ingloz o oallonião.

Como eseriptor, era um prosadoradorável, eontor primoroso, (itiissi-
mo chronista e poeta delicado e cor-
recto.

Para que em tão pouca idade elle
podosse accumular tão vasto cabe-
dal de conhecimentos era preciso
que fosse, como ora, um trabalha-
dor incansável, methodieo o amantis-
suno das cousas <fa intelligoncia.

Leccionando diariamente diversas
matérias om estabelecimentos publi-cos e particulares, ainda subia fazer
o s,eu tempo render bastante paraler, para ler muito e produzir 

"ver-
dadeiros primores litterarios, quenem sempre publicava.

Uma boa parte dos seus rendimen-
tos, penosamente ganhos, ia-se em
compras constantes de livros e nssi-
gnaturas de revistas, que formam asua bibliotheca,modesta mas selecta.

Methodieo c equilibrado nos seus
processos de estudo, José Carlos não
o era igualmente quanto a sua ma-
neirade producção litteraria.

Nunca satisfeito comsigo mesmo,

os seus trabalhos quasi nuneauj.ro.
sentavam uma forma definitiva ,,soffriam constantemente alterações
remodelações, faltando-lhes ás vo/,V
o começo, o meio ou „ final.

Qualquer composição quo enri;,-
hendesse fazia-a em forma de >•!,{„,.
ço, debuxando períodos esparso. ,
separados por grandes claros em q,,,.teria do encaixar trechos a quo s,.n
spirito trabalhava para dar a porfei-

Ção de unia forma impeccavel.
Por esto motivo não é tão grandecomo deveria ser o seu espolio liIt,..

rario.
Sabemos quo doixa ineomi,',r,,,

um bollo estudo sobre politica nine-
rieana, quo protendia intitula, o
mal tiwrricttno, e um consciein-i ,-n
estudo da lingua portuguoza.

Ao enfermar estava trabalhando
numa série de biographias de nota-
bilidados recentemente fallecidas,
sob a epigraho—Os que se foram, játendo publicado as de Zorilla,Zuriel-
Ia, Winthorst, Tennyson, Jules For-
ry o muitos outros.

São verdadeiramente interessar,-
tos essas biographias, que de uma
maneira rápida o incisiva recortam
a physionomin intellcctual desses
grandes espíritos. Reunidas a nu-
morosos outros trabalhos críticos
igualmente criteriosos e bem feitos,
formarão um livro precioso.

Dão talvez dons bons volumes os
seus coutos o outros tantos as suas
poesias.

E falando dos seus contos, affir-
memos sobranceiramente que a lit-
teratura brazileira não possuo eousn
melhor no gênero.

José Carlos tinha um talento en-
cantador para escrever contos— rn-
mo litterario tão pouco cultivado
em nosso paiz. Delle conhecemos
alguns adoráveis, como—Per pursStarvanja, Os canhões amarello*,
Que teria dito o Fritz ? c muitos ou-
tros verdadeiramente primorosos.As especulações philologicas quede ordinário esterilisam os professo-res e lhes tornam o estylo pesado <¦
inesthetico, apenas se trahian, em
seus escriptos pela extrema corre-
eçâo grammatical que os dominava
sem quebrar uma única linha do fino
contorno artístico da sua prosa.Em grande parte dos seus contos
vibra delicadamente a nota hutnoris-
tica, mas muito ao de leve, sufficien-
te apenas para frisar com um bom
sorriso o kbio do leitor. Lá uma oi
outra ironiasinha ferrôa ás vezes us
ridículos da vida, mas tudo con.
aquelle commedimcnto que lhe era
peculiar em tudo.
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A sua obra poética c igualmente
brilhante.

A sua musa não tom grandes ar-
roubos de alegria nem grande solu-
ços de dor. Este e aquelle sentiinen-
tus resôam era sua lyra com uniu ex-
nnnsüu ou .uma plangencia igual-
mente suaves—uni mixto dr Sully
Pruilhomnii; e ('anipoamor com te-
mies laivos de Bartrina.

Deixa entre suas poesias uni bom
numero <lo tradticçõos, cnntandn-sc
entre as de maior fôlego Os sinos de
Schiller,que é também uma das mais
antigas.

Seu lar, onde n problema dn foli
cidade conjugnl havia encontrado a
mais perfeita solução; seu lar onde
uniu esposa itiíiguiricamente dotada
de espirito o de coração e uni rancho
de creançus adoráveis o fingiam num
circulo de santíssimos affeetos—in-
spirou-lhe talvez as niuis delicadas e
as mais sentidas dns suas poesias.

E nestas, como nos contos, como
em tudo que aahia da sua penna, a
pureza da linguagem se cima á ele-
gancia da fôrma—peças de ouro an-
tigo caprichosamente buriladas por
um requintado artista de hoje.

Nós da Padaria Espiritual, que
sempre o tivemos por mestre e que
ha tempos o escolhêramos por che
fe, tomamos desde já com as Lettras
Pátrias o c.ompronfisso solemn? de
trabalhar com todas as forças para
que tão sagrado espolio tenha a p"u
blieidade ({ue merece.

E' preciso que a gloria venha illu
minar agora o nome d'aquellc que
tão pouco a buscou e tão digno era
dos seus mais puros laureia.

Ceará, 96.
\ntovo Sai li s.

SfK
O caso do sargento

Ao Antônio 0-alles

Subitamente, elle ergueu-se, en-
fiou aa botas ritmas, e de ceroulas,
<• largo peito nú, poz-se a andar
no pequenino cornpnrtimento, pu-chando agitado a barba escassa do
cavaignac, os olhos desvairados e
seccos.

Fora, na praça, a tormenta rugiu,
forte e compacta, fustigando as
mongubeiras, remoiando no espaço,
o entrando pelas frinchas dns por-tas e pelos beirnes das casas, numa
grandeza épica de cataclysmo. Tro-
vejava incessantemente." Relampa-
gos rápidos riscavam de fugo o hori-
souto torvo.

F mais alta.e mais intensa e mais
compacta dosenrndeiava-se na alma
«o pobre soldado,—preso injusta-

mente pela primeira vez nesse pe
quenino quarto da reserva,—-a tem-
pestade de mil infortúnios aceumu-
lados, fria e longamente, sem um
protesto e sem uma ijuerxa, duran-
te esses longos trinta e um annos
de vida mesquinha o ingrata,

Estugundo o passo, o sargento
continuou a andar, anormalmente,
numa lamentável disposição de es-
pirito,a cabeça pesada e tonta como
si dentro docraneo se tivesse dea-
pejado o sangue de uma artéria.

Xunia volta, viu brilhando a um
canto ii aço novo da carabina. A
tentação allucinou-o dc todo.

F,nervoso, vibrando todo ao con-
tacto frio da arma, cujos fechos es
eangulhuu ií luz,introduziu-lhe den
tro a bula que_o ia salvar por com
pleto e para sempre dessa iniseran-
da existência de vil.

Depois, mais calmo, e assaltado
pelo medo que acommette aos con-
demnados nua últimos momentos,
deitou-ae arriinado aos eotovellos
sobre a colcha vermelha, pensando
na vida.

II

Fora u tia Engracia quem o ain-
paráru por caridade neeaa triste ma-
nhã em que lhe morrera a mãe, e a
rede da defunta,—conduzida num
páo por dois labregoa,—se sumira
pela ultima vez na encruzilhada
branca da estrada.

Quando entrou para a choupana
onde agora ia viver a vida de or
phão, no desconsolo da sua aauda
de, o marido da fia, feio e austero,
lhe arremeçou logo unia injuria:

—Agora era deixar a preguiça..
De madrugada nãu tinha que aa
ber, era tomar a enchada e largar
para a roça.

Obediente ií juella ordem do tio,
era vel-o todo o dia, ao quebrar das
barras, aeguindo o trilho da vereda,
em procurada roca onde agora aaua
enchada ia cavar o pão mesquinho
de hospede.

Nunca mais lhe fallaratn da mãe.
Um dia em (pie ae atreveu a lem-

bral-a e a perguntar pelo pae, o ma-
rido du tia Fngracia respondera-lhe
brutalmente:

—Que pae! Yossê já viu filho de
niiillier solteira ter pae, homem.!

F ria-lhe na cara, irônico e per-
verso, dizendo a juella villania.

Durante seis annos, o pobre ra-
paz viveu a amargurada existência
de orplui i caridosamente recolhido,

vilipendiai! ,,trabalhando na roça
desde a mailriigiiilii nté a tardinha.
ao ardor dn soalheira.

Em Outubro ôra a bróea á foice,
—um .maldito trabalho capaz de
extenuar um bruto.

Depois a queima, depois as cot-
varas que elle fazia sósinho jun-
tando em montões toda a madeira
grossa que houvesse resistido ao
fogo para queimal-a de novo par-
eialniente. Começava em fins de
Novembro a enfadonha constnicção
da cerca de caiçara...

F quando cnhiam as primeiras
chuvas, era elle quem ia, de encha-
da ao honibro, cavar as covas para
o plantio. E era elle ainda quem
ia dias e dias, no rigor da invernia,
espantar dos arrozáes em rlôr os
bandos de periquitos ladrões, met-
tido até os joelhos na aguados cor-
regos, paciente e curvado como uni
escravo, todo encolhido na sua rou-
pa de algodão da terra.

A's vezes—para cumulo de re-
baixamente — os primos, arrega-
nhando oa dentes hostis,allegavain-
lhe favores:

— Voasê é uma peste; não paga
p que come...

Nunca fora á missa, nunca vira
um samba. Aos domingoa, quando
a família, mettida nos fatos novos,
ia á villa, elle ficava em caaa guar-
dando os trastes e pondo sentido á
fazenda, aó e resignado, numa ohe-
dicne.ia passiva de cão.

III
Um dia, não poude mais agüentar

a miaeria...
Na véspera o marido da tia ba-

tera-lhe brutalmente, aviltando-o
aoa olhos da prima Martha, que «Ile
queria numa muda e casta adora-
ção.

Era demais também!
Perdesae,embora, o amor da pri-

ma, maa ia ganhar a vida para lon-
ge dessa terra amaldiçoada.

E aahiu de casa da tia, uma noi-
te, quando todos dormiam.

No terreiro onde o luar cahia
numa soberbia de domínio, o Gi-
yante, o seu unico amigo talvez, vi-
giava a casa.

E agarrado ao cão que o lambia
todo, movendo a cauda amiga, o
desgraçado fugitivo, num supremo
desespero de morte, chorou ninar-
guradamente, nessa derradeira noi-
te. quando ia para sempre deixar a
terra aonde nascera, a prima ama-
da, e o afrFecto desse animtil, —res-
tos espedaçados por elle mesmo d"
toda a sua vida de infância, misera-
vel e escura.

Ia alta a noite,quando elle subiu.
tristee sósinho,pela estrada branca,
levando a rede a tirncollo.
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No ai- andava uni aroma forte do
marmelleiros;era a seiva tios vege-
taos pullulaiido na grande noite
calma toda envolvida pelo oiro tua-
cio do luar.

IV
Na capital, matuto o só, desampa-

lado á sorte, o seu infortúnio crês-
céu, e pela primeira vez assaltaiam-
u'o desejos de acabar a vida.

Faminto, sem emprego, consultou
um dia a um carroceiro, e esto gri-
tou-lho em plena rua, abandalhando
a voz indifferoii.ro:

— Homoin, iptein não tem o que
fazer assenta praça na policia. E' o
geito.,

Numa segunda-fcirn, nppareeou
elle envergnndo a farda do recruta,
desageitado com aquillo; as botas
apertavam-lhe os pós, o sentia-se in-
conimodado dentro d'aquella com-
plicada vestimenta cheia (be botões
doirados o de tiras de sola lastima.

Muito tempo depois, promoveram-
n\> a sargento por bons officios.

E dois mezes depois, ao cabo de
quinze annos de praça, nessa noite
de inverno, inandaiain-n'o preso pela
primeira vez para a reserva da com-
panhia.

E allegavam a disciplina quando
elle apenas tinha repcllido unia in-
juria!— Semvergonha, elle! Confessas-
sem, o capitão Velloso fora impru-
dente...

E urrependia-se de não ter esga-
nado o capitão atrevido que. lhe in-
imitara publicamente, na presença
dos inferiores da companhia.

—Bem diziam, a corda só quebra
do lado mais fraco.

V
E para que continuar essa miséria

de vida P pensou, levantando-se pelasegunda vez, livido, insomne, na sua
loucura de deshonrado.

Fora a tempestade rugia, e tro-
voes amiudados rolavam como uma
descarga potentissima de canhões.

De repente, o sargento tomou
uma resolução decisiva, agarrou a
carabina e desfechou o tiro no ou-
vido.

A detonação casou-se a voz doa
trovões, e a chuva continou a eahir
pesada e forte como uma avalan-
che.

VI
De manhã, os camaradas do sui-

cida encontraram-n'o morto, retor-
cido tragicamente pelo baque fatal,
os olhos esbugalhados fora das or-
bitaa. a língua rija, os cabellos em-
pastados de sangue...

Tinha cessado a chuva, e pelocalçamento molhado, pelas mongu-
beiras sadias e lavadas da inver-
nia, pelos telhados vermelhos o !im-
pos, por toda a parte, emfim,a onda
do sol se alastrava gloriosamente.

Ceará, 1896.
A uri
~fíSt'

ru TiiKomn.o.

MAIIIjSTJIA.
Redimida indoloiilo á beira-mar
Dorme a cidade agora socogunlu.
Toda envolvida assim, Ioda banhada
Pola luz merencoi-ia do luar.

Além... de extensos morros'recortada.
l)esonrolu-so a praia. Sem cessar,
Vem niaysainenle as ojulas se espalhar
Na alva areia de espumas salpicada,

.Som mancha alguma..mios iiileirameiile.
lini baixo, o mar. o pobre mar plniigenlo.Do eco. em cima. a iiidelini.la tela.

!'. a luz pequena do pharol distante.
-Mostrando o porto ,-in tardo íinvoguiilo.
Viv.-i Mcinlillii. i-oino viva eslrella.

•2(i 7—IM!.
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Bibliographia
jO|M> KtriHVHSPH
de .laneiro IKilfi.

I.aciiitiierlArlluir
&C.-ÍIÍO

O nome das ruidosas festas popularesda lloll.iiida não quadra bem ao suave e
delicado livro de Arlluir Lobo. Mas pondoislo de íiiirlc, grato nos c alliruiar que o
syinpalhieo poeta mineiro progrediu grau-
demente e párn ser uni poda feilo falta-
lhe apenas mais um bocado de personu-lismo- qualidade lão indispensável ao
poeta quanto dispensável ao prosador.As romiiiisceiieias ila forma de Uilac,
Aiberto de Oliveira e Raimundo Correu
ainda são baslanle perceptíveis no verso
do Arlliur Lobo, que, em compensarão,
metrifica correctissimairieiile, rima com
facilidade c elegância e possúc um voc.v
bulario rico, brilhante c sem esse empas-
tamento de palavras raras que se fisgam
pacientemente na profundidade dos le-
xicons.

O autor'das Kermesses pagou também
o seu tributo áquella cpidemiasinba meu-
tal que reinou ha pouco lempo e so deco-
ravacom o nome de si/mbolismo—uma
influenza littéraria que quasi ia desso-
rando algumas cabeças aproveitáveis, e
desse aecesso se resentem algumas com-
posições íinaes do seu livro. Essas, feliz-
mente, são poucas e não tèm os exage-
ros e as extravagâncias que caracterisam
a tal enfermidade.

O estreitíssimo espaço de que dispomos
só nospermitte agora apertarmos viva-
mente a mão do poeta, felicitando-o pela
publicação das Kermesses,—livro inspi-
rado, sadio, claro, vibrante—e, linalmcn-
te, esplendidamente impresso.

*
Cláudio Gü—Coisas castas...—Hugo & C'-Recife—1895.

A reticência que prolonga o titulo desta
obrinha deixaria perceber logo o seu
gênero si o não deixasse o adjectivo—
«castas», ocioso si fosse verdadeiro. Na-1
da castas, portanto, são estas Coisas do !
Cláudio Gil, que aliás protesta n'um espi- !

riluoso prefacio contra quem chamal-as— •torpes» ou «de fancaria.»
Não seremos nós quem tal diga, embo-

ra achemos que o Cláudio carregou bas-
tanlo a mão na pimenta...

Mas tem graça o patusco do Gü, e o
mais pudico não leria bastante virtude
para deixar em meio um de seus contos
ou de suas poesias.

Ha chiste natural naquellas bregeirioos.
chiste de que esperamos fará o Gil melhor
emprego em seus trabalhos futuros.

M. J.SSF

-!Í^-rCl3.lT7-0
Durante o tempo em que esteve

suspensa a publicação desta revista.
recebemos grande copia de publica-
ções de diversos gêneros, quo seria
trabalhimo e. já inútil inumetur
agora, do que pedimos desculpa a
todos os amáveis remettentes en-
globadamente.

For hoje temos que aceusar o re-
cebimento de:

Nel Brasi/e. estudos industriaes
sobre Minas Geraes, por Cario Fa-
brieatorc;

Zitrafum f dlieto contendo novas
traducçòes tias duas celebres qua-drasdeQtiental;

Cttiizone deliu Cidla, dous folhe-
tos eom traducçòes italianas da
('tinçdo do berço de Joaquim ile
Araújo, unia de Toza e outra de Pe-
ragallo;

Stn ttze a 11'infante Dou Enrieo,
de Duarte Almeida, traducção de
L. Lanizzaro;

Xel nobborgo di San? Atina, sone-
to de Joaquim de Araújo, traduzi-
do por F. Paolo Pace;

Deuxiéme, congrés international
de Ia presse, artigo de X. de Carva-
lho, representando O Paiz no refe-
rido congresso.

Devemos a remessa de todos es-
tes interessantes trabalhos á genti-leza do illustre litterato, Joaquim
de Araújo,nosso correspondente em
Gênova.

Recebemos mais;
Fases. 12, 13 e 14 d'0 Cenacit/o,

a excellento e conhecida revista
paranaense;

O fase. de Março, da Arte, revis-
ta portugueza de Júlio Lobato e
Raul M. Pereira;

Pátria, polyanthéa bellamente
illustrada com um retrato e nitida-
mente impressa em Alagoas, com-
memorando oanniversario de morte
do Marechal Floriano;

Tomo X, do 2° trimestre deste
anno, da Revista do Instituto do
Ceará, onde se destaca um interes-
sante artigo de Antônio Beserra.

A todos muitíssimo agradeci-
dos.
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u£>.s xosas
Amanhecera impressionaria.
Seus grau,les olhos prelos, rie uma

quente expressão lasciva,—os inliuitos
,'lira,lios rio seu roslo, branco e leveine.n-
le comprido,—estavam nessa manhã
eouio dois pássaros meio ariornieririos no
lioinfasejo calor rie um ninho.

Scnlaru-sc á juncllu que aluía paia o
l.ir.liin, a ler, ou a passar a vista, sim-
plcsmenle, pelas paginas rie um livro que
linha agora,aberto uocollo, marra,Io pelo
pequenino ile.lo rôr de rosa.

Lera muito, como quem tivesse pressa.-iri acabar, solfrogameiilo.
Agora, porem, o livro lhe caliira rias

mãos, quasi sem ella o sentir, e deixou-se
envolver a tua, vagamente, num lorvelli-
nho .le recordações gratas umas, felinas,
outras, como ufn suicida que so deixa le-
vur pela correnteza de um rio. seiilinrio
n in,minei,cia rio perigo que elle próprio
procurou, mas sem poder sollar uni gemi-rio. ao menos, porque aquiljo o agrada...

*+ t
Era mais ou menos a situarão rie D-

Lyriia.
Moça, impressionável, apaixonaria rios

romances, aprendera n amar os gosos,lodo um mundo rie luxos requintados eu-
ja não realidade a aniquilava, tivera poresposo um negociante rico que usava
óculos e tinha o colide quasi na linha rio
iirunenso nariz.

Casamento, arranjado por conveiiicn-
rias rie família, de rcslo. Não fora ou-
viria a respeito o, quando cuidou em si
acordava numa manhã ao lado rinqueHe
homem ridículo e ignorante, que.ia.-ari-nluiva rio um modo que Antes lhe causa-
va ledio. Seu primeiro impulso foi de
revolta.

Mas, logo, passou-lhe pelos nervos um
.orno arrepio, alguma cousa bôa. nus
pruridos de desejo qne podia ser salis-
feito alli • se aconchogou mais para o ma-
rido.

* *
Por esse tempo formava-sc no Rio o

Plínio do Gouveia. Era um bacharel mui-
Io amigo de sua família, que o antypathi-
sava, mas que fora a primeira paixão de
D. Lydia.

Tinta» «togado havia sois dias. Ao sa-•hor do casamento da ex-noiva fez um
gesto de desprezo ou de quem pensa :• melhor !>

Visitou-a no dia seguinte.
Surprchendcu-a no seu opulento rou-

j'.io azul, numa pose elegante de mulher
bonita, os cabellos soltos, os olhos infla-
mados rie um doce elfluvio suggestivo.

Ao ver o Plinio, passar pela janella cmriirerção á porta, ficou toda num alvoroço,
(orreu, abraçou-o e, náo o beijou alli
mesmo, em presença dos creados porquelhe passara rie súbito, como uma adver-leniia má, a idéia abominável de que cs-'«va casada.

•
•V esta suecederam-se outras visitas.I linm ouvio dos lábios de D Lydia a re-velação de que detestava o marido, «um

sujeito que se chegava para cila a palitares dentes, que me enche o rosto de la-roradas de fumo», disse rindo bonito cirniuco.
* *

D Lydia recordava agora precisamenteuma dessas visitas. Fora á noiteO marido sahira pam o thcalro Ella

não qiiizcra ir pretextando indisposição
Plinio viera ,ia oito horas.
Osrrearios estavam Ia para dentro con-

laudo mieilof Ias, rasos alegres. De quan-Io em vez. chegavam gargalhadas que pu-nhain na sal:, notas rie uma viva sensua-
hriarie rie mulheres em conluio.

Lyriia I Onde estará u Lyriia ? mler-
rogava-se alio o negoeianle, surpreso, aentrar o sahir.

Onde esta u senhora ? Inriagou deuma , rearia.
Lu não sei não sinhô. Ella eslava ahicom o seu Plinio. E abafou o riso na pon-Ia «Io avental.

Nislo miram os dois.—Aposto cm como não foi ao lheatro !Não, foi transferido, disse-me um
amigo no Jata.

—Pois olha, como que estávamos advi-
nhando, eu o o Plínio. Fomos colher ro-
sus para te ofTerecer. pensamos, quanriovollasses.

E cmfeitou-lhe a boloeira, o chapéo, os
bolços de flores, con, umas maneiras in-
comparáveis de delicia c graça.

D. Lydia. presa n estas recordações a-
gora, experimentava ás vezes como que asensação do um punhal que se embebe
pelo roraçáo a dentro, homicida e agudo.

Assaltava-lhe a idéia de que o marido
presentira alguma cousa e se tinha deixa-
do ficar em silencio, seln um movimemo,
numa bella posição de estatua que tivesse
commeltido algum delicio.

E, no meio desse tumultuar de pensa-mentos. de uma revoda de esperanças de,
novos horisontes claros para a sua vida
escura, disse baixo, tremula, quasi como
um gemido.

—Si elle me matar?
Neste momento, arrastando os chinel-

los. dentro ria sua camisolade chita, ter-
minado o café, o negociante dirigia-se
•ara a sala, palito á bocea.

E. enlaçando docemente a esposa, aflfa-
gando -lhe o queixo :

—Tolinha ! Rosas para quando eu vol-
lasso ! O Plinio !

E D. Lydia, tomando-lbe as mãos, le-
vantou o formoso pescoço farto e,deixan-
do-o pender para um lado lançuorosa-
mente, mostrou, esboçando um riso, uma
dentadura alva c certa.

UollKUTO dk Alkncab.

28 de julho.
-<&&-

CAHIR DAS FOLHAS
Ao Antônio SaUei.

Setembro: o vento lorrido devasta
O campo inteiramente incendiado...
E a folha sècra o vendaval arrasta
Pelo dezerto do ar ilbmilado !

Ave-Maria . as rolas foragidas,
Meianeolicamcnte,

Gemem, porém tão tristes e sentidas.
Que seus arrulhos fazem mal a gente'

llu cm noss'Alma idêntica estação
Cheia de magnas e saudade c riòr.-Quando voam de nosso Coração

As pétalas rio Amor'

I.OPF.s I H II.

A Mala da Europa, em seu nu-
mero 52, traz ura retrato do distin-
cto escriptor cearense Adolpho Ca-
minha e a biographia do mesmo,
assignada por Magalhães Lima.

Nada teríamos a dizer sobre isto
ou terinnios simplesmente que fazer
nossas as palavras do illustre bio-
grapho si esto, referindo-se inciden-
temente á Padaria Espiritual, não
houvesse affirmado que a nossa as-
aociação agora entrou numa epocha
de decadência.

Certos de que Magalhães Lima
baseou a sua affirniação sobre in-
formações que lhe ministraram os
amigos do biographado, limitamo-
nos a objectar-lhe delicadamente
que abusaram da sua boa fé obri-
gando-o a avançar uma proposição
de todo o ponto faísa.

A Padaria Espiritual é ainda bas-
tante joven para já ter chegado á
phase da decadência e, a despeito
das perdas que tem soffrido por
morte de alguns dos seus obrei ros,
continua a trilhar corajosamente a
senda que traçou no dia de sua fun-
dação.

No'primeiro semestre deste anno
editou duas obras—Os Brilhantes
e as Vagas, tem a sahir do prelo
nestes dias os -Dolentes, de Livio
Barretto, e, si Deus não nos faltar
com a sua boa vontade, ainda este
anno entrará em composição algum
dos diversos trabalhos que estão
soffrendo os últimos retoques em
mão dos respectivos autores, eom-
panheiros nossos.

Ha de concordar Magalhães Lima
que uma decadência tão fecunda
como esta vale bem a florescência
das mais activas associações eonge-
neres.

Si o symptoma de decadência era
a suspensão temporária d'O /'do, cá
está elle de novo sempre galhardo
e desta vez disposto a vencer todos
os obstáculos que tentem por ven-
tura obstruir o seu itinerário.

Teminando este cavam, ncnnse-
Ihamos Magalhães Lima a por-se
em guarda contra esses boatos de
decadência—originários talvez du
cabeça de algum ,/<,'.,'//,/>,—,-astn,
de gente com a qual é preciso ter
o mesmo cuidado que se tem com
os macacos e os malucos...

3H?O pom,loal
l r'v, ¦ , po. ,1o t....i o, |,r. ,,— Il|s|,,|;l \ I,, | V) UM,,,.

A \ arzea de Fora or.i i.nin
ta plunura d.- mais de ilu.is !,

M

o it.ii.
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II, 1S



O PÃO

de extensão. Viçosas cnrnahuhei-
ras, rom utitii longevidade de sccit-
los, tiliriiim os leques das verdes
frondes aos bafejes du virução, (|ite
tirnv.i dVll.is, as.mais saudosas har-
inoniiis.

De espaço :i espaço sp erguiam
us hastes itidivisas e reitas destas

pnlmeirns projoctando sombras es-

[ibéricas sobre o solo, ipte se vos-
tia de unia vegetação humilde de
carrt.soo. A terra coberta de seixos
miúdos numa promiscuidade de
formas e de cores, reverberava o
sol, .|iie se nppi-oximava do zenith.

A luz mordia em cheio a super-
fioie lisa o prateada das carnahubei-
ras o se refrangia depois numa ir-
radiação de ecoar. O espaço em

plena claridade, sem unia sombra
de nuvem que lhe turvasse a trans

parenciii, encandeava, se os olhos

procurava nt mergulhar-se por elle
a dentro,

Queiroz e Belmonte chegaram á
Várzea quasi ao meio dia; e&tava
ainda soturna o deserta. Apearam-
¦e e prenderam os cavallos a uma
tronqueira de sabiá.

Nada viram a principio que lhes
attrahisse a attenção. Entraram
pela várzea, e Queiroz, que inspee-
cionava tudo com os seus sentidos
despertos e apurados, olhando o
chão, exclamou com enthusiasmo :
—Está aqui o vieiro! E abaixando-
se apanhou alguns ovos frescos,
brancos como pedras de sal e do ta-
manho de um guagirú.

O matuto não se conteve mais.
Andou para a direita e para a es-
quertla e para qualquer parte que
olhasse avistava, misturados com
os seixos, pontos alvos, o chão sara-

pintado de branco, como se tivesse
cahido uma chuva de granizo aqui
nas terras quentes do equador.

Abaixava-se e levantava-se como
uni boneco de engonços apanhando
os ovos, cuja frescura mostravam na
translucidez das cascas expostas á
luz,eia mett,eD(lo-os nos bolsos dogi-
bão. Em pouco tempo ja não tinha
mais onde os guardar; estavam os
bolsos das calças e da veste a estou-
rar de cheios. Quanto mais ovos
apanhava mais ovos descobria a sua
vista entre ns pedrinhas do solo.
Belmonte, imitava Queiroz e tinha

já feito também uma bôa provisão.
0 dia continuava claro,e na \ arzea

apenas s,- ouvia o ciciar monótono
da viraçào nos leques do carniihu-
bal.

De repente os sertanejos foram
surprehe ididos por uni sussurro
lonsinqtio semelhunt ' no murmurar

das vagas. Mas o mar estava a ai-

gun.as dezenas de léguas.
Queiroz, insprossiotiado pelo ex-

tranho som, que cada vez mais se
accentiiava, inspecionava com a
vista a várzea aceessivel aos seus
olhos. Nada descobriu... E pouco
e pouco o dia começou a se einpan-
nar, e u luz do sol, até então viva

que doía nas rotinas, a amarellecer,
a desmaiar, como se o fumo de um

grande incêndio se ittterpozcsse en-
tre o astro rei o a terra. Aquelle
crepúsculo extemporâneo, aquelle
eclipse parcial assustou os matutos,

que olhavam um para o outro in-
terrogando nitidamente a causa de
tão extranho pheiiomeno.

Jogavam ainda o siso, quando a
luz desmaiando mais e o sussurro
augmentando de intensidade arran-
caram-nos da perplexão.

Temendo que o dia se apagasse
de todo, instinctivainente.ergueram
os olhos para o ceo a ver o que es-
condia ndisco luminosodosol. Uma
nuvem negra viram elles nas alturas
e tão grande que cobria eomo um
nimbo de borrasca quasi o espaço
inteiro.

A, massa escura, que tão alto
pairava, descia, c o pedaço de terra
oecupado pela densa penumbra,
esfriava e era varrido por um ven-
to rasteiro, como saindo de uni folie
que soprasse de cima para baixo.

A var/.ea até então deshnbitadn,
foi se povoando de animaes, e os
reptis appareccratii como se o initii-
do começasse agora nesse pedaço
do globo.

Saurios de todos os tninunhos sa-
hiam das tocas,avisados pelo esmo-
reeimento da luz du iipportuitidiide
de sua appiirição.

A nuvem descia sempre, e já
Queiroze Belmonte sabiam que ellu
não era formada de vapor, porém
de nivriades e myriudes de pombas,
que desciam num vôo sereno em
direcção ú terra. A várzea serin em
breve inundada por um dilúvio de
pennas.

Quando o enorme bando pairou
a cineoenta metros do solo, quasi
escureceu, e uma lufada violenta, e
mais outra e depois outra varrei nm
o chão levantando as folhas secoas,
que voavam e iam se atufandu em
medas nos troncos das earntihtibei-
ras.

Queiroz teve um arrepio; aquelle
estranho espectaculo sacudiu-lhe os
nervos todos do corpo. Pensou até
etti morrer esmagado pela nuvem
o't nsjihixi.ido -ob a pielle lençol d ¦
nluin ig 'ir

0 susto, entretanto não impediu
que continuasse absorto na contem-
[ilação de tão maravilhosa scena.

Os seus olhos se conservavam fi-
tos na nuvem que ja tocava as frott-
des das mais elevadas palmeiras.

O bando denso e volátil fraetu-
rou-se de encontro ás ventarolas
das arvores e cahiu numa oseilla-
cão leve de plunia que Htictua, di\i-
dido-se em myriudes e myriades de
corpos, que pousaram eiii terra.

O crepitar secco dos pés das aves
nos seixos, o eicio das suas azas, (pie
se fechavam, e o seu arrulho treinu-
lo se fundiram num ribombo cavo.
como um rolar de trovão subterrn-
neo, que encheu toda a área da vai-
zea e se espalhou no espaço ec.lm-
ando nas paredes dos próximos oi-
teiros.

Cahido que foi o véu plumoso,;,
luz voltou a illnniiiiar aquelle pe-
daço do campo.

Queiroz estava deslumbrado com
o esplendor daquellti scena, Todos
os seus sentidos se condensavam
nos olhos, que tinha accezoe e fitos
em rigorosa observação.

As aves, de ariseas que erão es-
tavam mansas e tão mansas que
nem se assustavam eom a presen-
en dos homens, e algumas houve
(pie na descida, quasi pousaram so-
bre elles. Áquella indifferença mui-
to admirou os matutos,qne estavam
acostumados a ver em taes pombas
o typo da eitçii espimtadiçii. Ellus
itrrulhavani em derredor d'e!les o
no delírio que as allueinava niiinii
excitaçáo doentia, iindiivani numa
lufa-lufa dos demônios, e por onde
iam passando ia ficando u chão eon-
Unido de ovos.

O trovão continuava a se ouvir.
cavo, continuo, longínquo.

Queiroz interno' -se pela várzea
eom Belmonte e por toda parte via
o mesmo espetáculo.

A demência das rolas o a qtt.i-i
suspensão do instilieto da conserva-
çáo, uttrahirain ali carniceiros de
todas as espécies e começou ama-
tat.ça. E o honiein.de tudos o ninim
carnívoro, o carnivoro consciente,
tornou parte também n'aquelle Ini.i-
quete de sangue.

Das t ieas, dns escotidesijos saiu-
rum em primeiro lugar ns felino*,
r.-presentadns ali pelos gatos mura-
(aja e iniuiriscii e estas pequena-
ferns cahiram sobre a iiierme legião
de aves e grande foi a devastai;.m

A sua ferocidade não tinha liim
tes, nau inut i v.iin soiu.-nti' emqii.iu
to tinliain f.iiiueili-poi, i|e farto-, .h
cheios de i unir -:ri j-n-nta mata v.t.u
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ainda porque imitarem o instineto
delles.

As raposa*, rom seu furo apurado
haviam sentido de longe o cheiro
.Ia carne e vieram ter ao pombal.
K com que fereza comiam cilas u-
quedes tenros corpos, fazendo de
rada ave um boecado só!

De saurios havia ali um grande
numero e muitas variedades- Ni.
tamanho e lavor da epiderme, que
era semelhante a uma renda de
prata velando uma superfície negra
e lustrosa, primava o tijuassú, que
nliriii caminho no bando, chieo-
reando com sua valente cauda as
aves, que cabiam mortas, emquanto
elle ia se fartando de ovos. que en-
golia com gula e pressa. As tijubi-
nas, menos nocivas, com a pelle sa-
rapintada das cores do iria, num feio
andar desengonsado, comiam do
mesmo modo que os tijuassús, mas
não offendiam as rolas.

Os marsupiaes tomavam parte
também na matança.

Cassacos do tamanho de um gato
e menores do que um préa, de va-
riedades distinetas, mas cada qual
mas perversa, mais sanguinária,
iam degolando com sua afiada deu-
ruça de piranha, as rolas e bebendo-
lhes o sangue até a derradeira gotta.

Esgotado o corpo deixavam-no, e
sangravam outra victima.

As pombas, no delírio que as ai-
lucinava, nem pensavam em fugir
e muito menos em se defender : si a
natureza armou-as de uni bico, que-ii pode beijar, cantar e dar comer
.o.-, filhos!

Queiroz interessava-se vivamente
pelo que testemunhavam seus olhos.
Itevoltado contra a fereza dos algo-
/.es e cheio de piedade pelas victi-
mas,armou-se de um varapau e poz-se em defeza das aves. Alguns ins-
Imites de escaramuça convenceram-
no que seus pés matavam mais do
que as raposas e os gatos.

Km nenhum bicho havia batido
o seu cajado. Certo de sua nullida-
de, primou os braços e limitou-se ao
papel de simples espectador.

Belmonte ajudava também a de-
vastar. Mais de cem pombas ja ha-
via estrangulado e reunido numa
rinbirissica.

De diversos pontos da várzea vi-
abam sons de voz humana, gritos e
risadas: eram dezenas de sertane-
jos que tomavam parte na earnifici-
na enchendo cargas de ovos o de
aves.

Os bichos mais asquerosos e ab-
jectos cevavam-se também naquelle
•ibimdante repasto.

)s cururus e as gias saltavam meas a observar o sitio e saber se oscomo numa dansa macabra e iam filhos ja eram nascidos. Ao sahir dose fartando de ovos que engoliam ovo o borracho não se acharia des-1"t'.'"'0S- amparado: ao lado delle estaria aAs cobras estiravam as cabeças I ave mãi para alimental-o, mas nãoora ilos buracos e agarrando as ro-1 para defendei-.., pois os pequeninosIas nelo.i jiom, sumiam-se com ellas ....
para o fundo das tocas.

Ihi ar desciam os gaviões num
vôo de flecha disparada sobre a
presa, que, uma vez espetada nas
garras da ave de rapina, era levada
estrebuchando de espaço a fora.

A fértil imaginação de Queiroz

tinham matadores e a ellas faltavam
armas de defeza. Eram os batraehios
os mais encarniçados inimigos das
aves novas.

Com que gula o asqueroso sapo
comia o borracho ainda impluitie, e
molle de gordo !

. .j -»--¦- — -v 1 A avaliar pela destruição,a niuha-nao havia creado sequer o esboço do '¦ da desappareceria e com ella a es-
quadro que a realidade lhe apresen- 

j pecie. Mas era tal o numero de em-tava. Aquella lueta desesperada bryões a germinar que,.por mais quepela vida, a natureza multiplicando | os destruíssem, ficavam militares eaquella espécie de um modo assom-j milhares que escapavam aos iuimi-broso e os homens e os brutos pro- j gos sob uma folha ou misturadas aoscurando anniquilal-a, empenhados
deveras em fazel-a desapparecer,

O dia chegava ao fim e a sede de
sangue dos carniceiros não se miti-
gava.

O sol escondeu-se de todo uo po-ente c a claridade baça do crepus-
culo derramou-se pela terra em on

seixos.
Passada a prim ira infância das

rolas, uma legião de milhões levan-
taria o vôo ainda curto, e deixando
aquelle sitio iria seguindo os proge-
nitores, como aves de arribação que
eram, fazer poiso em outras mattaa.

Queirez e Belmonte, parafuzando... - r-— —- *-"¦ "¦¦ | itoiim u ueunoiue, paraiuzanat(lulaçoes que faziam tristeza, que em alguns mysterios das scenas ou.avivavam saudades. O esmoreci- acabavam de testemunhar, voltarammeuro da luz foi no exercito das
avoantes o signal de retirada.

O trovão rouco que rolava havia
muitas horas ribombou mais inten-
so e mais cavo. Milhões e milhões
de azas se abriram num vôo sereno
e a nuvem enorme de aves se levan-
tou da terra e foi escurecendo, fe-
chando em noite densa os logares
onde chegava a sombra d'ella, até
encontrar a floresta próxima, e bai
xando poisou na ramaria das arvo-
res.

Tudo voltou ao silencio depois
•pie as ultimas ondas dVtquelle ruido
se perderam alem nas profundezas
do espaço.

Os dons homens temendo que a
noite se fechasse de todo antes de
subirem da várzea voltaram ao logar
em que haviam deixado os cavados.

Por toda a parte o chão coberto
de ovos e ile pennas ensangüenta-
das. Muito surprehendeu aos matu-
tosa retirada da pombas ; elies pen-siivam que ellas ficassem ali chocan-
do, como as outras aves, deitadas no
ninho, alimentando a incubação com
o calor do corpo.

Mas assim não era;os ovos seriam
incubados pelo calor do sol. As
pombas voltariam no dia seguinte ás.
mesmas horas, para continuar a ni-
nhada e as mesmas scenas de san-'
gue, a mesma carnificina se perpre-;
taria.

Finda a postura voltariam as fe-

para as suas casas.
ttol.-l l-lll. TlILOI-llll n,
Wf

Só para nós
Pedes-me versos Íntimos, sentidos
cheios de um puroe santo amor profunde,versos que sejam meditados, lidos
só por nós dois e mais ninguém no mundo

Versos que cantem, ternos, aos ouvidos
de nossas almas, que nos gravem fun.l»
nos corações, pela amisade unidos,
sonhos de amor—segundo por segundo

Versos que falem de bonança e calma,
que nos accorde e nos desperte na alma
doces caricias, doces illusões

F.eu,-muito embora pouco hormônios.» --
versos te faço tão affectuo.sos
que só os entendem nossos corações

Julho 18!»t>.
-m.in, . 11 Vl'1-lil A.—-. ^^RHarmonia do campo

Ao Rodolpbo Th ao p Mio
Na pobre rhoça perdida
A' sombra do matagal
Ouve-se a queixa sentida
De uma canção maternal

O liiõro de uma rrcança
Doente, talvez sem p,'i<>,
yue a mãe na rede cmbalança.
Ouve-se unida a canção

K a rede rm vaivém cadente
A ranger nos armadores.
Completa o hvmno pl.ii.genl>(,»...' morre nos arredor.»
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BEIJOS
Fita nos meus, num inystion abandono,
Teus olhos, flor; o as luas mãos, querida,
Dú-ni'us p'ra que em perfumado somno,
Unnm-sc as nossas vidas mirna vida.

Chega-te mais... assim... Que o tou perfume
Dc perto sinta o aspiro a sorvo Jargo !
- Frio? Os teus olhos tom bastante lume
F. convidam a tepido lethargo...

A noito é. como a noite dos amores,
Doce... Kefulgein pela negra tela
Estrellas cm cardume... Sobre a alvura

Do quente seio teu crestam-se flores...
E em febre, então, te vou beijando a bella
Bocea pequena, perfumada e pura.

29 de Julho 96.
Cvulos ViCTon.

Ao redor da fogueira...
i

Explendida a noite de S. João, noite
cheia de luar, do perfume das flores sil-
vestres que desabrocham ao orvalho.
cheias de seiva, pelo campo a fora...

Instante a instante, ouve-se o troar da
roqueira échoando ao longe, assustando
as avesiohas que despeitam tremulas, a
pipiiar, na ramagem virente daâ arvores,
na maciez bôa c tepida dos ninhos.

A' margem da estrada que se desdobra
á vista 'numa extensão immensa, indefi-
nida, toda alvacenta, banhada pela luz
da lua, leve, pallida e branda, vém-se fo-
gueiras a çropitar no terreiro das casas,
pequenas casas, de palha umas, outras de
t( lha; grandes fogueiras tendo no centro,
muitas dellas, mamoeiros novo ainda, eu-
jas folhas largas e grandes pondem em-
mtrrchecidas pelo calor das ohammas que
sobem..

Pobres plantas, ha pouco tão verdes,
tão cheias dc vida !

II
Bonita, talvez a maior dc todas d'n-

quelles loj»aros, a fogueira quo arde em
frente á casa do João da Rita. lançando
ao ar, levadas pelo venlo. grandes faíscas
vermelhas, que se apagam, não muilo
longe, uma a uma...

Tamboretes, toscos bancos de madeira
collorados fora servem dc assento aos
numerosos convivas, que se divertem,
contentos, despreoecupados. não pensán-
do siqtier nos dias que têm dc vir, dias
cheios de fadigas, cheios de trabalhos.

Uns d.llisam ao redor da fogueira; 'num
sapatear ligeiro, a fazer mil requebros.
a atirar caslanholas ; outros cantam, cm
desafio, ao pó da viola que suspira e ge-
me. como si tivesse vida, como si sentis-

transbordar do ternura, do uma ternura
a quo se não pode resistir; nlhar quo. pa-
roce. nos peneira 

'nalma. enohoiulo-n dc
luz. do uma luz suave o branda, tão ara-
riciadòru o tão bôa.:.

E quando ella dansa, meu Deus, quo re-
quebròs quo í:\'. como corpo ! corpo os-
culpturalu flcxivol.de uma graça attra-
hente, encantadora.

De seu9 pretendentes todos, o proferido
è o José da Rita, um rapagão forte, lilho
do dono da casa.

Entretanto, mal desconfiam os outros
d'essa preferencia bem pouco manifesta-
da : olhares trocados a furto, galantuios.
mil protestos murmurados a modo, cm
voz muito baixa...

IV
Madrugada. Ao redor da fogueira, sem

chammas. transformada 'num 
grande bra-

zeiro, se dansa ainda, porem mais dc va-
gar, sem animação, que o cançaço o o
somno começam .a apoderar-se de todos.

<Jh muitos dormem a bom dormir, dei-
tadõs aqui e alli, na areia fria dá^estrada.
toda bumedecida pelo orvalho que cai.

Da viola, que parece chorar, que sus-
pira,desprendem-se enfraquecidos harpe-
jos. que se c.xlingiiem lentamente, ma-
goados, repassados de profunda triste-
za...

E os primeiros clarões do dia, quo não
tarda, surgem no oriente, pouco a pouco,
indecisos.muilo tenues.qiiasi indislinolos;
emquanto a lua desapparece por traz da
serrania que se ergue além. muilo longe,
«manchando o azul puríssimo do cèo...

A.

Perto,esruta-sc,de quando em quando,
o bater do caneco, um velho caneco de
flandre.'numa grande jarra cheia dc alua,
quo socsvusu aos poucos.

E u festa continua, festa simples do
campo, numa alegria expontânea o fran-
' a. ao sereno, 'nessa noite límpida, toda
piiltiaraiJa

in
i 'oição, que sf- ar ha pro-
is moças mais desejadas.
volvem mais olhares, uns
cheio, de melun"oli.i, ou-

Mana da Co
sente, e ilin.i ii,
para quem se
cheios do ano-
lios apaixona
.bispas

Piuler. não '
bonil.i d.iquell
tão d. , t.U) f.l

i lente a lançar

cíh» in.ii-
i n o risa

Ceará, 2LI—ti—96.

Imprensa litteraria
Durante a interrupção d'0 l'àn recebeu

cllc abiindaulc remessa de revistas lil-
terarias cujos números deixamos do meu-
ciduar hoje aqui por absoluta falta dc
espaço. Iremos porem de agora cm itlantc
registrando tudo o que recebermos, não só
para inteirar os nossos bondosos leito-
ros do movimento lillerario que se opera
em nosso paiz. rouiu tatnbein para agra-
decer ás respecliv.-i < redaeçòos a honra da
jiormiila. Por boje apenas acusamos, a
recepção das seguintes;

— A Hru.ro de numero I a 20. Os nos--
sos leitores talvez, não tenham unia por-
feita noção do que seja esta delicio-
«a revista cm cujas paginas u Juliáo
Machado o o Olavo tíiluc. dois artistas
do eleição, a-umiilum carradas d • I.Vento
numa produalid.tdc dc nababos Pois
bem, a Padaria orgulha-se de p issuir a
collccção c.iiiiplcta d'.l llciun. cuja re-
mossa lhe le-n sido feila pelo- Srs Suu-
za Cago ii C, gcrcnlos o proprii t irins
da mesma li' talvez a unira collccção
que existe no C-ur.í. pois. peza nos re-
velar esta verdade: —d Hni.ni que e i,n i
revista iinica u.i gênero no lira -il. ou nu-
tos em língua porlugiuvu n.í , cuili

—Don Çuixote. Temos tambom roce-
bido com toda pontualidade esta m.-wni-
fica revista caricata fluminense onde ,,
lápis privilegiado dc Ângelo Agoslini faz
as delicias dc um milhão de leitores. So-
ria ocioso fazermos qualquer reclamo an
Don t)uixote, porque todos os nossos
leitores sabem mudo bom o que elle o
Portanto, apojias nos limilamos a arais.u
o seu recebimento, agradecendo a sua
redacção lor-nos visitado durante a nos.
s'a inlerrupção. ** *

Não lemos recebido nem a Ke.i-isht
Brazileira nem a Revista Rlustrudn.
que tambom nos distingtiium com suas
visitas. Que tomem nota desta nossa re-
clam-içào os dignos gcrcnlos das duas
revistas fluminenses.
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Carteira
Dr. Mello Rezende

No dia 29 do mez findo passou para a
sul. acompanhando pessoas do sua fami-
lia. esle nosso querido u talentoso amigo,
sorio correspondente da Padaria Espiri-
tual em Manaus.

Fomos recebel-o .1 bordo e acompanha-
mol-o á casa de Rodolpho Theophilo.
onde lhe foi offerecido um delicado ai-
moço.

Um grande alegrão para nós a visita de
Mello Rezende, esse hello rapaz em cujo
espirilo se alliam as scintillações do ta-
lenlo nos mais altos dotes de coração

A elle e aos seus -boa viagem c mil
venturas.

—5» 
Dr. Américo Birreira

Regressou á Bahia oslo nosso distinclo
conlerraiioo. dopois de uma curta visita
á cisa paterna.

Acoinp:i'iham-no as saudades i\c todos
nós dn Padaria Espiritual, que so honra
em let-ncoino seu repre-enlanle naqucl-
In cidade. »e

As nossas 83ssòes
A nossa associação lein-se reunido re-

gularmeiilc ás quarla-feiras. para leitura
de Irnbulhos litlerarios e confabulacòes
sobro coisas da inlelligeucia.

Na sessão dc l!l do mez lindo fui es-
colhido Padciro-mór. na vaga de José
Carlos Júnior, o nosso consocio llodolpho
1 lieophilo.

Numerosos trabalhos lillorano.s lem
sido exbibiilns. parle dos quai-s ja ligura
no presenlo numa da nossa rowsl.ias

Edmond de Goncourt
Esle nome, tão caro a lodo-, os espi

ritos delicados, pertence ailii.ilnieiile .,
um morto

Kd. do Goni-ourl foi fa/.er i uiiipaiiliia
ao seu pobre Júlio, que tanto Irabalbou
para a gloria eommiim dos dons artistas
impeeeuvois o Iranscendenles da pios,,franoozu

Em nosso próximo numero daremos
um artigo do Antônio Sallcs s,,|l(1, ,, ,|,
lii-ailissiuio estybsla de >',,,,,, /'/,,/,-
WfUtl
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José Heitor
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